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Avaliação das condições hidrológicas 

e de armazenamento do rio Tocantins 

Período chuvoso/seco de 2019

25/06/2019
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Rio Tocantins

Volume Útil

526,8 hm³

Volume Útil

32.013 hm³

Serra da Mesa Peixe Angical

Lajeado

Cana Brava

Volume Útil

43.250

hm³

Principais Regras Operativas dos Reservatórios e Usinas

da bacia do rio Tocantins

• Serra da Mesa – nível da soleira do vertedor na cota 441,0m (39,38%VU) faz com que o reservatório,
quando abaixo desta cota, tenha a turbina como único órgão para descarregar vazões para jusante

499 MW

Potência

450 MW

Potência

903 MW

Potência

1.275 MW

Potência

São Salvador

243 MW

Potência

Estreito

1.087 MW

Potência

Tucuruí

8.370 MW

Potência
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Rio Tocantins

Serra da Mesa Peixe Angical

Lajeado

Cana Brava

Principais Características dos Reservatórios e Usinas

da bacia do rio Tocantins

• Vazão mínima em Estreito – 744 m³/s (até 2016 era de 1.000 m³/s)

São Salvador

Estreito

Tucuruí

300 m³/s
- vazão mínima estabelecida na resolução ANA nº 529/2004 
- (redução para 100 m³/s testada e praticada com êxito – atualmente em 200 m³/s)

vazões estáveis - no período de 10/jun a 20/ago, conforme resolução ANA nº 376/2011 

744 m³/s
vazão mínima estabelecida pelo IBAMA

90 m³/s Proteção Ictiofauna

360 m³/s
Proteção 
Ictiofauna



4

CONTEXTUALIZAÇÃO DOS ANOS 2018/2019

Jan
29% MLT

Fev
32% MLT

Mar
58% MLT

Out
63% MLT

Nov
90% MLT

Dez
77% MLT

Abr
90% MLT

Mai
75% MLT

Jun
69% MLT
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CONTEXTUALIZAÇÃO DOS ANOS 2018/2019

Comparação em relação aos piores anos do histórico
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CONTEXTUALIZAÇÃO DOS ANOS 2018/2019

Jan
36% MLT

Fev
36% MLT

Mar
62% MLT

Out
72% MLT

Nov
76% MLT

Dez
79% MLT

Abr
87% MLT

Mai
65% MLT

Jun
64% MLT
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CONTEXTUALIZAÇÃO DOS ANOS 2017/2018

Comparação em relação aos piores anos do histórico
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OPERAÇÃO REALIZADA
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OPERAÇÃO REALIZADA



Reservatório de Serra da Mesa

Simulação
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Cenários de afluências (modelo SMAP/ONS)

1ª semana (25/jun até 27/jun)
Previsão de afluências calculadas utilizando-se a previsão de chuva dos 
modelos ETA e GEFS

2ª semana até o fim da simulação (28/jun até 30/nov)
Cenários de vazões calculados utilizando-se o histórico de chuva (2006-2018)

Cenário 1 – vazões obtidas com a pior chuva do histórico (2014)

Cenário 2 – média das previsões de afluências obtidas com as chuvas históricas 
dos últimos 5 anos (2014-2018)

Cenário 3 – média das previsões de afluências obtidas com as chuvas históricas 
(2006-2018)
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Premissas de defluências (*) para a simulação

25/jun a 20/ago – 300 m³/s (Temporada de Praias)
21/ago a 30/nov – 300 m³/s

(*) Em todos os casos considera-se a manutenção de uma vazão afluente mínima 
de 744 m³/s à UHE Estreito.
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Cenário Média (m³/s) % MLT

Pior cenário (2014) 157 49%

Média 2014-2018 182 57%

Média 2006-2018 209 65%
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HISTÓRICO

DATA
Volume Útil 

(%)

30/11/2011 56,73

30/11/2012 42,31

30/11/2013 29,18

30/11/2014 25,69

30/11/2015 15,85

30/11/2016 9,34

30/11/2017 5,93

30/11/2018 10,86
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Avaliação das condições hidrológicas 

e de armazenamento do rio Tocantins 

Período chuvoso/seco de 2019

28/05/2019


